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CSN lucra R$ 851 milhões 
no quatro trimestre de 2023
Alta registrada foi de 332% ante o mesmo período do ano passado

Sônia Paes

O lucro líquido da CSN 
(Companhia Siderúrgica Na-
cional) registrado no quarto 
trimestre do ano passado foi de  
R$ 851 milhões, apresentando 
uma alta de nada menos do que 
332% em comparação com o 
mesmo período de 2022. O ba-
lanço da empresa foi divulgado 
no final da noite de quarta-fei-
ra, dia 06, em comunicado di-
vulgado após o fechamento do 
mercado financeiro.

O Ebitda – que é o lucro 
antes de juros impostos, depre-
ciação e amortização – ficou 
em  R$ 3,626 bilhões no perío-
do. No ano, o Ebitda foi de R$ 
11,907 bilhões, queda de 14% 
frente 2022. Já a receita líquida 
de vendas foi para 7,9% na mes-
ma base de comparação, para 
R$ 12,005 bilhões; em 2023, 
com uma alta de 2,4%, para 
R$ 45,437 bilhões. A empresa 
atribuiu o resultado de receita 
líquida ao impulsionamento do 
preço no segmento de minera-
ção,  além do maior volume de 
aço comercializado no período.

A CSN registrou vendas de 
1 milhão de toneladas de aço 
nos três últimos meses do ano 
passado, avanço de 6% na base 
anual. No ano, a Siderúrgica 
vendeu 4,17 milhões de tonela-
das da liga, queda de 5% sobre 
2022. Em minério de ferro, as 
vendas no trimestre passado 
cresceram 15%, a 11,14 mi-
lhões de toneladas, sendo res-
ponsáveis por 76% do Ebitda 

do grupo, ou R$ 2,74 bilhões.
Já a CSN Mineração apre-

sentou lucro líquido de R$ 1,35 
bilhão no quarto trimestre de 
2023, uma alta de 56,02% na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022. Os números re-
fletem  melhora no resultado 
operacional, com maiores preços 
e volumes, consagrando o bom 
momento que a empresa vive. 

O Ebitda da CSN Minera-
ção ajustado somou R$ 2,759 
bilhões no período, um avanço 
de 54,56% na base anual. No 
último trimestre do ano passa-
do, a receita líquida alcançou 
R$ 5,01 bilhões, valor 43% su-
perior ao visto em igual interva-
lo do ano anterior.

Ao final do último trimestre 
do ano passado, a CSN Mine-

ração possuía um fluxo de caixa 
ajustado positivo em R$ 1,14 
bilhão, desempenho superior 
ao apresentado no trimestre 
passado, em consequência do 
forte Ebtida alcançado no pe-
ríodo que mais do que com-
pensou o aumento nas despesas 
financeiras.

Reação do mercado
As reações do mercado nes-

ta quinta-feira, dia 07, na Bolsa 
de Valores divergiram comple-
tamente: enquanto as ações da 
Siderúrgica tiveram queda de 
quase 4%, no início da tarde. Já 
os papéis da CSN Mineração 
subiram cerca de 2,5%.

Análise do Bank of America 
apontou que resultado do bra-
ço siderúrgico do Grupo CSN 

foi acima do esperado devido os 
preços realizados terem supera-
do o consenso em 5,7%. 

-A siderurgia conseguiu de-
monstrar um sinal de recupe-
ração e reportou crescimento 
trimestralmente. O nosso en-
tendimento é de que a evolu-
ção do mercado europeu e uma 
produção sem gargalos criaram 
um cenário de retomada de vo-
lumes, exatamente como ante-
cipamos em nosso relatório de 
prévias - afirma especialistas da 
Genial Investimentos. 

Em teleconferência ontem, 
o presidente da  CSN,  Benja-
min Steinbruch, afirmou que 
fará em breve a abertura de ca-
pital e oferta de ações da CSN 
Cimentos e, em seguida, das 
áreas de energia e logística.
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Lucro da CSN quadruplica no quatro trimestre de 2023, segundo balanço da empresa

detran amplia perícias em Volta Redonda
O deputado estadual Mu-

nir Neto (PSD) esteve reunido 
nesta quarta-feira (6), com o 
presidente do Departamento 
Estadual de Trânsito do Rio de 
Janeiro (Detran), Gláucio Paz, 
onde recebeu a notícia de que a 
indicação nº 0118/2023, de sua 
autoria, havia sido atendida. 

A partir do início desse 
ano, as pessoas com deficiência 
residentes em Volta Redon-
da, que precisam renovar suas 
carteiras de habilitação, não 

precisam mais ir para a sede 
do Detran, no centro do Rio 
de Janeiro, para fazer perícia 
médica. Agora as perícias são 
feitas em clínicas conveniadas 
na própria cidade. 

“Essa foi a primeira indica-
ção que fizemos assim quando 
chegamos na Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de 
Janeiro, em 2023. Não era certo 
fazer com que os Pcds tivessem 
que se deslocar para o centro 
do Rio de Janeiro para renovar 

sua CNH. Além de indicação 
legislativa, sempre solicitei essa 
pauta com todos os presiden-
tes durante as trocas de gestão 
e fico muito feliz por ter sido 
atendido”, destacou Munir. 

Outro assunto discutido 
pelo deputado, foi a melhoria 
no atendimento de alguns pos-
tos do Detran de diversos mu-
nicípios do Sul Fluminense. De 
acordo com Munir, o seu gabi-
nete recebe muitas reclamações 
de usuários que foram repassa-

das para o presidente.
“A gente recebe alguns pe-

didos de melhoria no atendi-
mento de algumas unidades 
do Sul Fluminense. O Glaucio 
me informou que já houve uma 
melhora boa na liberação de 
agendamentos para os postos 
de vistoria, CNH ou Identifi-
cação Civil de diversas cidades 
aqui da nossa região e se colo-
cou à disposição para vir no Sul 
Fluminense, conversar com os 
prefeitos”, concluiu.

agU visita complexo nuclear em 
angra dos Reis e analisa projetos

Técnicos da Advocacia Ge-
ral da União (AGU), do Rio 
de Janeiro e Brasília, visitaram a 
Central Nuclear Almirante Ál-
varo Aberto e os projetos da Ele-
tronuclear, em Angra dos Reis, 
nos dias 27 e 28. A divulgação 
sobre a visita foi dada pela em-
presa nesta quinta-feira, dia 07. 

A visita começou pelo Ob-
servatório Nuclear. Em seguida, 
os técnicos foram ao canteiro 
de obras de Angra 3, além dos 
galpões onde são armazenados 
equipamentos que serão utiliza-
dos na terceira usina do comple-
xo nuclear. Também percorre-
ram as instalações de Angra 1 e 2.

A agenda incluiu ainda o 
Centro de Treinamento, onde 
estão simuladores das salas de 
controle das duas usinas; o La-
boratório de Monitoração Am-
biental (LMA), além dos proje-
tos ambientais como Tartaruga 
Viva e o Centro de Reabilitação 
de Animais Silvestres (Cras).

“Só conhecendo, não só os 
processos de geração de ener-
gia nuclear e o tratamento de 
resíduos, mas principalmente 
de controle radiológico, é que 
nós podemos ter a dimensão 
do que está sendo feito aqui na 

central. Assim, com base em da-
dos objetivos, podemos tratar 
das devidas compensações am-
bientais, além de desmistificar 
alguns conceitos e evitar a de-
sinformação . Isso permite que 
esse debate possa ser tratado de 
forma transparente com a popu-
lação, avançando numa política 
tão importante para o desen-
volvimento nacional”, explicou 
a Procuradora Geral Federal da 
AGU, Adriana Maia Venturini.

Quem também esteve na 
comitiva e considera o tema im-
portante para o desenvolvimento 
nacional é o procurador chefe 

da procuradoria federal junto à 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN), Rômulo de 
Castro Souza Lima.

“Certamente, a energia 
nuclear é fundamental para a 
geração de energia do país. É 
importante a gente estar perto, 
entender os processos, enten-
der as dificuldades e também 
desfazer mitos que chegam 
para nossa procuradoria. Além 
de tratar de temas relevan-
tíssimos como por exemplo, 
responsabilidade civil para 
danos nucleares e processo de 
licenciamento das instalações 

nucleares. Visitar nos ajuda a 
compreender melhor os pro-
blemas e poder dar uma res-
posta melhor para a socieda-
de”, frisou o procurador.

Também estiveram na co-
mitiva Igor Lins da Rocha 
Lourenço, procurador Geral 
Federal substituto; Renata Sil-
va Pires de Carvalho, chefe de 
gabinete da PGF; Jezihel Pena 
Lima, consultor federal em 
matéria de Educação, Ciência 
e Tecnologia da PGF; Luciana 
Bahia Lorio Ribeiro, procura-
dora regional federal da 2ª re-
gião; entre outras autoridades. 
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Serfiotis discute projetos com 
Anderson Moraes

TCE dá parecer contrário às 
contas do prefeito Neto

Saúde e Educação na mira

Paraty sem energia elétrica

Climatização em capelas

Modelos inéditos de automóveis

O prefeito de Porto Real, 
Alexandre Serfiotis, se 
reuniu esta semana com 
o deputado estadual An-
derson Moraes, no Rio. 
“Estamos alinhando par-
cerias e buscando inves-
timentos para impulsio-
nar o desenvolvimento 
de Porto Real. Juntos, 
vamos construir uma ci-
dade ainda melhor para 
todos”, disse o prefeito, 

que teve uma excelente 
notícia essa semana. Os 
investimentos que o Gru-
po Stellantis fará no país: 
R$ 30 bilhões entre 2025 e 
2030. Será o maior aporte 
já feito por uma montado-
ra no país neste intervalo 
de tempo e incluirá Porto 
Real, que tem uma planta 
da montadora, que reúne 
as marcas Fiat, Jeep, Peu-
geot, Citroën e RAM.

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RJ) apreciou, 
na quarta-feira, dia 06, as 
contas do governo do pre-
feito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, 
do PP, de 2022. O tribunal 
deu parecer prévio con-
trário às contas que agora 
serão votadas pela Câma-
ra Municipal. A aprovação 

já é dada como certa por 
uma questão matemá-
tica: dezoito vereadores 
apoiam o prefeito e três 
fazem oposição. O TCE 
apontou duas irregula-
ridades: a não aplicação 
dos percentuais mínimos 
da receita nas áreas da 
Saúde e da Educação de-
terminados por lei. 

As contas de 2021 do go-
verno de Volta Redonda 
também tiveram parecer 
contrário do Tribunal e 
depois foram aprovadas 
pela Câmara. Detalhe:a 
reprovação no TCE foi por 
unanimidade e apontou, 

na época, problemas na 
gestão do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Bási-
ca. A outra irregularidade 
foi relativa à Saúde: ape-
nas 8,70% das receitas de 
impostos e transferências. 

A Enel intensificou o tra-
balho ontem para reparar 
os danos na rede elétrica 
da região de Paraty, cau-
sados pelo grande volu-
me de chuvas registrados 
nos últimos dois dias. Um 
dos casos mais críticos foi 

a queda de um poste no 
bairro Graúna, que atende 
a linha de transmissão lo-
cal. Para realocar o poste e 
atuar preventivamente, a 
Enel precisou realizar um 
desligamento emergen-
cial na rede.

O vereador Gustavo Go-
mes apresentou uma in-
dicação à Prefeitura de 
Barra Mansa solicitando a 
climatização das capelas 
do Cemitério Municipal. 
Segundo ele, a proposta 
visa oferecer mais confor-
to e dignidade às pessoas. 
Com a climatização, as 
capelas se tornarão am-

bientes mais acolhedores 
e propícios para que as fa-
mílias possam se despe-
dir de seus entes queridos 
com mais tranquilidade. 
“É fundamental que as fa-
mílias tenham um espaço 
adequado para se despe-
direm de seus entes que-
ridos, principalmente em 
momentos tão delicados”. 

O investimento dará ori-
gem a 40 automóveis, nú-
mero que reúne modelos 
inéditos e atualizações de 
veículos que já estão em 
linha. Segundo anunciou 
a montadora, haverá qua-
tro novas plataformas, 
que darão origem a carros 
híbridos flex de diferentes 

níveis, além de uma op-
ção 100% elétrica. “Temos 
a ambição de ter 20% da 
frota puramente elétrica 
no Brasil, o que vai depen-
der também da infraestru-
tura”, afirmou Emanuele 
Cappellano, presidente do 
grupo Stellantis na Améri-
ca do Sul.
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Serfiotis se reúne com o deputado Anderson Moraes

Votação final acontece na Câmara de Volta Redonda
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